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			1. Devoção a Nossa Senhora das Lágrimas

			O título mariano de “Nossa Senhora das Lágrimas” é um desdobramento do mistério de suas sete dores, relatadas nas Sagradas Escrituras e que foram muito difundidas e meditadas com frequência a partir do século XIII. 

			Os Sete Santos Fundadores dos Servitas e os franciscanos foram os grandes difusores desta devoção que depois se desenvolveu mediante outros títulos marianos, como Nossa Senhora da Soledade, Nossa Senhora do Pranto ou Nossa Senhora da Piedade.

			A invocação mariana de que trataremos nasceu a partir das experiências místicas, devidamente aprovadas pela Igreja, de uma religiosa chamada Irmã Amália Aguirre, pertencente ao Instituto das Missionárias de Jesus Crucificado. O bispo diocesano e fundador do instituto da referida religiosa, Dom Francisco de Campos Barreto, à época das aparições fez todas as diligências necessárias para investigar o caso e aprovou as orações ensinadas por Jesus e Maria permitindo aos fiéis que as rezassem com piedade.

			Irmã Amália, desde muito cedo, começou a ter algumas experiências místicas. Espanhola, nasceu em Riós, cidadezinha da Galiza, no dia 22 de julho de 1901, festa litúrgica de Santa Maria Madalena, a discípula que permaneceu com o mestre em meio às suas dores e sofrimentos na cruz. Desde a mais tenra infância, Jesus e Maria já lhe falavam e, com o passar do tempo, foram lhe confidenciando alguns aspectos de seus sofrimentos, o que, de certo modo, já anunciava a missão futura da religiosa como mensageira da devoção às lágrimas de Nossa Senhora.

			Na década de 1930, já como religiosa no Instituto das Missionárias de Jesus Crucificado, Jesus revelou pouco a pouco o tesouro da devoção às lágrimas de Nossa Senhora, que, na realidade, destaca, eleva e torna mais claro o próprio mistério da corredenção de Maria por meio de suas sete dores. Jesus ensi­nou à sua confidente que as lágrimas de sua Mãe Santíssima, enquanto expressão visível da dor de seu imaculado coração, possuem um valor e um poder indescritíveis diante do trono do Altíssimo. Jesus ainda ensinou que tudo quanto lhe fosse pedido pelas lágrimas de sua Mãe Ele seria “obrigado amorosamente a conceder”.

			Atualmente, com a redescoberta dessa devoção no Brasil, muitas pessoas têm notado a semelhança das orações da coroa das lágrimas com o terço de Nossa Senhora da Rosa Mística e, com isso, têm se perguntado sobre a razão disso. É muito provável que todo esse movimento tenha ocorrido por conta da ampla divulgação das aparições de Nossa Senhora das Lágrimas feita por Dom Francisco de Campos Barreto, bispo diocesano de Campinas na época das aparições. Ele mandou traduzir um pequeno livro com as mensagens recebidas pela irmã Amália para seis idiomas diferentes, mandou cunhar um milhão de medalhas, distribuiu santinhos, pagelas e coroas das lágrimas, então, em muitos lugares da Europa, muita gente começou a rezar a coroa, mas com o tempo já não sabiam mais da história que havia motivado o surgimento das orações. Desse modo, Pierina Gilli, a vidente italiana que viu Nossa Senhora em 1947 em Montechiari, na Itália, provavelmente já rezava a coroa sem saber ao certo de sua origem e, após as aparições, dada a proximidade da mensagem com as orações já conhecidas dela, passou a difundir as orações da coroa em honra de Nossa Senhora da Rosa Mística. À devoção original acrescentou-se a expressão “lágrimas de sangue”, em vez de mencionar pura e simplesmente as lágrimas de Nossa Senhora, por isso, o terço da Rosa Mística passou a ser confeccionado com contas vermelhas. Essencialmente, no entanto, trata-se da mesma devoção.

			A aprovação eclesiástica da devoção a Nossa Senhora das Lágrimas foi dada por Dom Francisco de Campos Barreto, bispo de Campinas na época das aparições para a Irmã Amália. Ele foi também um grande divulgador dessa devoção. Logo que as aparições começaram a ocorrer, o bispo fez com que diversos sacerdotes doutos e até mesmo alguns bispos tivessem contato com o conteúdo das revelações privadas de Irmã Amália a fim de emitirem suas opiniões sobre o assunto, constituiu uma comissão teológica para avaliar cada ponto que poderia suscitar dúvidas e, após dois anos dos eventos, deu aprovação eclesiástica ao conteúdo das aparições e às orações, chegando inclusive a conceder indulgências aos que rezassem a coroa.

			O cerne da devoção a Nossa Senhora das Lágrimas está naquilo que Nossa Senhora mesma expressou nas bodas de Caná: “Façam tudo o que Ele vos disser” (Jo 2,5). Ou seja, Ela aponta para Cristo, seu divino Filho. As suas lágrimas são valiosas porque foram derramadas por seu Filho, o Homem-Deus, nosso Salvador. Nas muitas comunicações feitas à Irmã Amália, Nossa Senhora insistiu várias vezes que o Brasil lhe pertence e que está sempre sob seu manto e ainda prometeu que as orações que compõem a coroa das lágrimas teriam uma eficácia muito grande contra as investidas do demônio. A devoção às lágrimas de Nossa Senhora é um itinerário pelos sofrimentos e dores de Jesus e Maria. Nesse caminho, somos convidados a suplicar insistentemente o dom da fé e a buscar nossa própria conversão, confessando os próprios pecados amiúde, comungando frequentemente, mantendo uma vida regular de oração e buscando em tudo a caridade.
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